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“A velhice chega demasiado cedo. 

A sabedoria demasiado tarde.”

Gordon Livingston (Psiquiatra)
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Agradecimentos 

Parece um lugar-comum, mas na realidade não deixa de ser verdade que a nossa família e amigos mais próximos, são aqueles que nos incentivam, ou nos travam, nesta jornada.

No  meu  caso  tenho  tido  a  sorte  de me  incentivarem  a  prosseguir  com  os meus sonhos na escrita.

Devo muito aos meus pais, “Quinita” e Licínio. Estão sempre lá. Mesmo que não digam nada, saber que temos um porto de abrigo à nossa espera, sem perguntas ou críticas, é muito importante em todos os sentidos.

Às minhas amigas Paulas, a Plim (que não é Plim, mas sim Duarte) e a  Bilreiro, minhas  fãs  incondicionais,  às  quais  se  juntou  a  Berta  Villela,  que  a  vida  tinha afastado do meu convívio, mas que a mesma me fez o favor de a devolver quando mais precisei dela. E à minha querida Carla Roque que, apesar de estar longe e estarmos separadas, primeiro por um imenso oceano e agora por um mar agitado, me incentiva constantemente a não parara com os meus sonhos.

Não posso deixar de falar nas minhas primas-irmãs: “Lena” Taborda e “Bela” Rama e da não menos incrível, o meu tesouro, a minha paixão maternal, a minha primita Marisa Taborda, que nunca me deixaram ir ao chão.

Não posso ser injusta e deixar de lado o meu ex-marido Sérgio, pelos dias felizes, mas sobretudo pelas suas atitudes que me fizeram realizar uma introspeção que me  levou  a  ter  consciência  de  mim  mesmo  e  de  todo  o  potencial  que  estava  a desperdiçar em nome de uma “felicidade” que não era partilhada.




Prólogo 

Este livro é um compilar de textos que iniciaram com a ambição de se tornar livros, mas, de uma maneira ou de outra, nunca chegaram a sê-lo.

Os últimos anos tem sido de grandes provações para mim, a todos os níveis.

Muitos foram aqueles que sugeriram que escrevesse uma autobiografia, mas quem queria ler uma autobiografia de um total desconhecido.

A jornada deste livro começou há 30 anos (é ao pôr no papel afirmações como esta que vemos que o tempo passou e os projetos foram sendo adiados); com o que ficou agora como o conto “SCem tons de Azul”.

Porquê “SCem”? Por serem muitos e por não terem o toque da visão masculina dos casos.

Trata-se de um deambular entre histórias de mulheres. Uma história de mulher para mulheres.  A  visão  de  uma  mulher  sobre  várias  outras  histórias  intercaladas  e fundidas  com  a  sua.  Muitas  outras  histórias  ficaram  por  contar,  algumas  reais, outras misturas de várias histórias de várias mulheres, mas sempre baseadas em factos contados por mulheres que passaram pela minha vida. Tomei a liberdade de as  tomar  como  minhas,  como  parte  de  um  todo  coletivo  de  todas  as  mulheres. Como disse, ficaram muitas coisas por contar, mas não poderia entrar em território estranho de acontecimentos que me são alheios e pelos quais não passei, nem tive ninguém que se dispusesse a contar a sua versão.

Em tempos de gritos LGBTL+ espero que não considerem uma afronta ao facto de dedicar este conto às mulheres, não o é apenas às mulheres no sentido biológico e cultural da palavra, mas para todas e todos aqueles que se sentem identificados. Perdoem-me se, em algum momento ofender alguém, não é esse o meu propósito.

Mostro-vos apenas a minha visão limitada das coisas. E peço-vos, acima de tudo, que passem momentos inspiradores entre estas letras.




SCem Tons de Azul 




Atrasada  com  sempre.  O  sol  já  entra  pela  janela  com  tons  pastel  dourado.  É  a minha hora  preferida do dia.  Os  tons dourados,  suaves,  mas quentes fazem-me recordar os meus sonhos de menina de viagens a terras do Oriente, lá onde o sol nascente desperta os seus primeiros raios e com ele os sons da Terra. Lá onde histórias de príncipes e princesas encantadas ainda soam a verdadeiras quando não olhamos para o lado, ou para baixo.

 

Olhando para baixo Sónia tinha a nítida impressão de que o mar tocava na base do avião em que seguia. “Que estupidez esta de aceitar vir dar aulas para os confins do  mundo.”  Pensou.”  Onde  tinha  eu  a  cabeça  quando  achei  a  ideia  de  vir  para Moçambique romântica! O meu pai sempre me disse que eu tinha a mania de salvar o mundo com o frigorífico às costas.” Já estava no país há 3 anos e ainda não se habituara às viagens neste pseudo avião. Porque não se ia embora? Podia dizer que  tinha  ganho  uma  grande  afeição  aos  seus  meninos  e  à  comunidade  onde estava integrada. Além disso, o que tinha ela à sua espera em Portugal? Um ex-companheiro ciumento, uma tia velha e rabugenta que nunca a aceitou como sendo da família e um gato velho sem rabo que se atirava às suas pernas e lhe rasgava a pele de cada vez que decidia passar o Natal com a “sua família”.

“Família”, “Lar” que sentimentos confusos que estas palavras lhe criavam todos os dias.  Desde  a  morte  dos  seus  pais  que  não  sabia  bem  o  que  estas  palavras significavam  para  si.  Ainda  esperou  que  os  “seus  meninos”  dessem  sentido  às mesmas, mas para isso teria de querer mesmo pertencer àquele lugar, beber da sua cultura como fosse a sua desde o primeiro dia. Mas a ideia romântica de salvar o mundo depressa desapareceu quando pousou pela primeira vez naquele território e compreendeu que a vida naquelas paragens era tudo menos romântica. Que tudo girava à volta de negociações e medos. Mais os seus dos que os de qualquer outra pessoa. 

Vinha-lhe constantemente à cabeça a expressão utilizada para descrever os filhos dos  soldados  americanos  com  as  mulheres  vietnamitas  aquando  da  guerra  do Vietnam: “Filhos do Pó”. Era assim que se sentia todos os dias. Uma filha do Pó. Só que o vento teimava em não a levar para lado algum, ficando agarrada a uma parede de barro vermelho e telhado de colmo roto. 

Gostava dos “seus meninos”, mas estava cada vez mais gasta e polida pelos anos; com  os  seus  27  anos  já  parecia  fazer  par  com  a  mesa  coçada  a  que  chamava secretária deixada pelos antigos colonos. 

“Onde estava eu com a cabeça!” Voltou a pensar. E mais uma vez olhou para o mar em baixo que parecia roçar no pseudo avião em que seguia. 

 

Sou mulher e vejo o mundo através dos olhos das mulheres. Mulher, mãe, artista, frívola ou sofredora. Submissa ou autoritária, mas, acima de tudo, Mulher.

Quando era pequenina corria o mundo afitada de inocência.

Gigantes sonhos de vidas que em si se escondem.

 

Vanessa é uma criança com 14 anos, toma conta dos irmãos de 11 e 2 anos. A mãe  trabalha  por  turnos  e o pai  nunca  o  conheceu.  Tem  grandes  sonhos.  Quer estudar e dar uma vida melhor aos seus. 

Aplicada na escola e metódica na vida, tem conseguido boas notas e até algumas bolsas de estudo.  Trabalha com afinco e a sua dedicação foi reconhecida pelos seus  professores,  nos  quais  me  incluo,  que  tudo  têm  feito  para  que  esta  possa vingar na vida. 

Anos  mais  tarde,  ao  ler  uma  revista  da  especialidade  num  consultório  médico encontro um artigo de duas páginas dedicado precisamente a Vanessa. Tinha-se tornado uma cirurgiã de renome e encontrava-se atualmente a desenvolver uma nova técnica de cirurgia mamária, enquanto promovia bolsas de estudo para alunos mais desfavorecidos. Estava a salvar o mundo uma gota de cada vez. 

 

Não tenho pretensões de salvar o mundo.  Sempre  deixei a criação de soluções estruturadas de explicações e verdades insolúveis para os filósofos e pensadores. Não quero com isso dizer que não sonhe. Recuso-me apenas a aceitar os anos que passam e  a  cair  na
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